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CAPÍTULO 11

Expressão livre e Desenvolvimento Psíquico 
na Infância: Um Diálogo Entre a Pedagogia 
Freinet e a Teoria Histórico-Cultural Para 
Pensar a Docência na Educação Infantil

Karolyne Ap. Ribeiro Kusunoki
Ana Laura Ribeiro da Silva

Gabriela Pavan David

“Se a essência e a forma de manifestação das
coisas coincidissem, toda a ciência seria desnecessária”.

Karl Marx

Iniciamos a presente exposição destacando o pensamento do filósofo 
alemão Karl Marx (1805-1883) a fim de chamarmos a atenção para a com-
plexidade e imponência dos fenômenos concebidos na infância. Ao pensar-
mos Educação como sinônimo de humanização, passamos a compreendê-la 
como meio pelo qual cada pessoa, pela ação mediadora do Outro25, torna-se 
partícipe do gênero humano (Pino, 2005). Apreendemos, assim, a natureza 
dialética do processo de apropriação-objetivação dos elementos da cultura – 
responsável por delinear o curso do desenvolvimento das qualidades psíqui-
cas humanas (Leontiev, 1978) – e compreendemos 

25 Princípio da Teoria Histórico-cultural que se articula ao conceito de parceiro mais experiente que, 
por meio das relações sociais inseridas em determinado contexto cultural é o sujeito responsável por 
criar novas necessidades humanizadoras no sujeito em formação.
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[...] a infância como um tempo de formação da inteligência e da persona-
lidade, em que processos vivenciados no plano social são ressignificados 
pela criança em seu plano psíquico, o meio - constituído pelo conjun-
to das produções da humanidade, desde as regras sociais, os hábitos, os 
costumes, os objetos, o conhecimento, as obras de arte… - possibilita a 
apropriação das características especificamente humanas, sendo fonte de de-
senvolvimento (Kohle; Akuri; Pereira, 2020, p. 101, grifos nossos).

Amparadas nas assertivas dos autores apreendemos que os processos 
educativos – sejam os que provêm da ação da família ou os concebidos nas 
demais instituições sociais, como no caso da escola – são influenciados pelas 
múltiplas relações determinadas pela realidade objetiva (Marx, 2008). Nesta 
perspectiva, a epígrafe que abre nossas exposições, revela-nos um postulado 
da teoria marxiana que nos possibilita pensar (e sonhar) uma Educação que 
transcenda concepções ingênuas e práticas superficiais e passemos a elaborar 
e conceber os processos que dela decorre, em especial os que se desenvolvem 
em âmbito escolar, compreendendo-os em sua essência e sob a ótica emanci-
pada da ciência (Kusunoki, 2024). Desse modo, esta acepção, 

[...] permite-nos agir transcendendo as limitações impostas pelo pen-
samento do senso comum, legitimando a compreensão de que a escola 
não é lugar do “corriqueiro”, mas tempo e espaço privilegiado para 
a difusão de práticas alicerçadas no conhecimento teórico-científico 
(Kusunoki, 2024, p. 88).

A máxima de pensar os fenômenos da realidade objetiva à luz de prin-
cípios teórico-científicos – especialmente os relacionados à prática educativa 
– indica-nos a essencialidade da constituição de um percurso formativo do-
cente (inicial e continuado) consistente e equânime, assinalado pela instru-
mentalização teórico-prática-científica como condição para uma “Educação 
como prática de liberdade” (Freire, 2000). 

Sob essa ótica, este texto pretende apresentar e discutir a expressão livre 
como um conceito norteador e potencializador das práticas educativas na 
escola de Educação Infantil, capaz de criar condições favoráveis ao desen-
volvimento psíquico das crianças em níveis mais sofisticados desde as suas 
primeiras experiências no mundo. 
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Subsidiadas pelos resultados das pesquisas de Ribeiro (2004) e 
Kusunoki (2018; 2024) abordamos o conceito de expressão livre para a 
Pedagogia Freinet articulando-o aos postulados da Teoria Histórico-cultural, 
especialmente acerca das assertivas de Elkonin (1987) sobre a periodização do 
desenvolvimento psicológico humano, bem como tecemos reflexões sobre a 
docência na Educação Infantil.

Em complemento, discutimos as implicações práticas do princípio da 
expressão livre no processo de humanização de crianças e bebês no âmbito dos 
processos encaminhados pela escola, sublinhando a questão da imprescindi-
bilidade de processos de formação docente consistentes para a materialização 
de um projeto de Educação voltado às máximas possibilidades de desenvol-
vimento desde a infância.

A expressão livre, princípio essencial da Pedagogia idealizada e praticada 
por Célestin Bapstitin Freinet26 (1896-1966) no início dos anos de 1920 
na pequena aldeia de Bar-sur-Loup (França) consiste, em linhas gerais, na 
capacidade de o sujeito expressar-se nas relações - estabelecidas com as demais 
pessoas e com o mundo da cultura - por meio das linguagens concebidas, 
acumuladas e sofisticadas pela atividade consciente ao longo do vasto e profí-
cuo percurso histórico da humanidade. Nas palavras de Kusunoki (2024, p. 
91, grifos nossos) “[...] consiste na liberdade de pensamento e ação da criança 
em seu processo de formação na escola (e na vida).

Com este entendimento, música, desenho, escrita, teatro, literatura, 
fotografia, pintura e escultura compreendem algumas das inúmeras formas 
de materialização da expressão humana – em níveis refinados de criação es-
tética – forjadas na experiência humana coletiva (Mello, 2012; 2017). Sobre 
isso, Arena (2017, p. 88, grifos nossos) ressalta que as linguagens humanas, 
no pensamento de Freinet, constituem “[...] uma ferramenta maravilhosa, 
promotora de dignidade humana e de geração de poder”.

A partir destas assertivas e, em razão da especificidade do trabalho de-
senvolvido nas instituições educativas dirigidas à infância, podemos pensar 
que estas linguagens podem compor a rotina diária das crianças, sendo, não 
apenas apresentadas a elas como uma tarefa a ser “cumprida” (do currículo), 

26 Professor francês revolucionário que concebeu técnicas de trabalho pedagógico que revolucionaram 
a prática educativa na escola em seu tempo histórico.
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mas principalmente como uma prática social, com a intenção de ampliar o 
repertório de experiências e, consequentemente, suas possibilidades de per-
cepção e atividade no mundo (Akuri, 2022).

Ao pensarmos no trabalho pedagógico dirigido aos bebês e crianças peque-
nas consideramos que a expressão livre - assim como fora concebida e praticada 
por Freinet (1969) - constitui o meio pelo qual os processos de formação e so-
fisticação das qualidades psíquicas humanas podem ser desenvolvidos com mais 
intensidade e profundidade teórico-científica desde os momentos iniciais27 da 
vida – decorrência de processos de mediação desenvolventes (Davídov, 1988).

A Teoria Histórico-cultural (THC), concebida pela psicologia so-
viética, primeiramente delineada pela “troika”28 – grupo formado por Liev 
Semionovich Vigotski (1896-1934), Aleksandr Romanovitch Luria (1902-
1977) e Aleksei Nikolaevich Leontiev (1903-1979) – e, posteriormente, 
aprofundada por gerações de psicólogos russos, tais como Rubinstein (1959); 
Bozhovich (1978); Markóva (1987); Davídov (1988); Elkonin (1987; 1998); 
Lisina (1987); Yodovich (1987), Zaporózhets (1987); e Mukhina (1996) – 
apresenta-nos uma concepção de gênese e desenvolvimento da consciência 
humana que transcende a ideia incipiente de  desenvolvimento pautado ex-
clusivamente nos atributos biológicos da espécie. 

Sustentadas por tal premissa, afirmamos que o processo de humaniza-
ção, assinalado pela apropriação das capacidades psíquicas humanas superio-
res (percepção, fala, pensamento, atenção voluntária, memória, sentimentos, 
imaginação e etc.) forja-se essencialmente no sistema de relações sociais no 
qual a criança tem a oportunidade de ocupar um lugar privilegiado: de su-
jeito ativo (Leontiev, 1988). Este postulado da THC aponta para a potência 
das relações (criança-adulto e criança-criança) estabelecidas no âmbito da es-
cola para a formação de inteligências e personalidades mais autônomas, bem 
como anuncia a dimensão valorosa da atividade docente para a transformação 
social, na luta por uma sociedade mais justa e democrática (Duarte, 2013).  

Neste sentido, inferimos que a comunicação - unidade fundamental dos 
processos de interação humana - tem sua primeira forma de “manifestação” já 

27 Termo utilizado com sentido cronológico.
28 Psicólogos Soviéticos que conceberam (entre os anos de 1925 a 1930) estudos científicos que 

transformaram o método de investigação em Psicologia, sobremaneira e, numa perspectiva dialética, 
a gênese e desenvolvimento da consciência humana (Prestes; Tunes; Nascimento 2013).  



205

nos primeiros dias de vida, especialmente quando o recém-nascido expressa indí-
cios emocionais (choro, balbucios e sorrisos, por exemplo) em resposta às sensa-
ções (agradáveis ou não) que potencialmente são provocadas em seu organismo. 

Os primeiros momentos da vida do bebê, evidenciado pelas situações de 
cuidado (banho, alimentação, sono etc.), visa atender às necessidades huma-
nas elementares responsáveis por garantir a sobrevivência do organismo - isto 
porque o recém-nascido ainda não dispõe de capacidades desenvolvidas para 
orientar-se sozinho no mundo. Paulatinamente, Vigotski (2018) explicita que 
esta relação se transforma numa relação mediada: o adulto, imerso num con-
texto histórico-social, dedica-se aos cuidados do bebê atribuindo, a cada gesto, 
toque ou palavra, significados culturais e sentidos pessoais que significam a ex-
periência do recém-nascido (Lísina, 1986; Zaporózeths, 1987; Vigotski, 2018). 

Tal assertiva, máxima densamente defendida por Vigotski (1996), elu-
cida que o bebê é um ser maximamente social e, portanto, um ser capaz de 
aprender e se apropriar dos elementos culturais de seu entorno desde o nas-
cimento (Leontiev, 1978; Vigotski, 1995; Mukhina, 1966). Fundamentada 
neste princípio vigotskiano, Mello (2017, p.88, grifos nossos) amplia nossa 
compreensão revelando que “[...] bebês e crianças estabelecem relações com o 
mundo ao redor e aprendem desde que nascem e, porque aprendem, começam 
a formar sua inteligência e sua personalidade”. 

Assim, a relação estabelecida com o adulto “[...] tem papel vital para a 
criança e caracteriza-se como seu primeiro contato social” (Paredes; Khole, 2020, 
p. 67, grifos nossos). Desse modo, a relação com o adulto é, por assim dizer, a 
experiência social responsável por inaugurar os processos de desenvolvimento 
cultural do psiquismo, especialmente no que tange à formação da consciência 
humana (Leontiev, 1978; Vigotski, 2018). A comunicação estabelecida “entre 
psiquismos”29, mediada pela fala, gestos, toques e expressões faciais do sujei-
to que cuida, engendra novas necessidades humanizadoras no bebê, dentre as 
quais, chamamos a atenção para a capacidade humana de expressão.

Os reflexos incondicionados (Mukhina, 1996), os quais todo ser hu-
mano dispõe ao nascer, que funcionam sumariamente como uma condição 

29 Refere-se ao conceito da THC de Lei Genética Geral de Desenvolvimento (LGGD) de que toda 
função psíquica superior, primeiro é vivenciada no plano interpsíquico (entre psiquismos) para só 
então, tornar-se interna, isto é do sujeito (intrapsíquica).
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para a garantia da sobrevivência do organismo no mundo - choro diante de 
uma sensação de desconforto (fome, frio, calor, etc.); sucção em resposta à 
aproximação do seio materno e etc. - constituem alguns exemplos de reflexos 
inatos que vão se transformando gradativamente em reflexos condicionados, 
graças às atitudes responsivas (Bakhtin, 2011) nos processos de interação viven-
ciados com o bebê, a partir das suas relações com o mundo (Mukhina, 1996).

Mediante a regularidade nas ações de cuidado (relação afetiva e aten-
ção direta) o bebê passa a sentir e perceber o mundo orientado por novas 
necessidades (que até então não dispunha) que modificam substancialmente 
seu comportamento e revolucionam seu sistema psíquico, tornando sua rela-
ção com o externo, essencialmente mediada pela ação e significação do outro 
(Leontiev, 1978; Vigotski, 1996).

Este movimento, Elkonin (1987) explica por meio da periodização do 
desenvolvimento psíquico na infância apresentando-nos atividades principais 
que orientam o percurso de formação humana a partir de épocas e períodos. O 
teórico explicita que no primeiro ano de vida a atividade que melhor possibi-
lita saltos qualitativos no desenvolvimento psíquico constitui a atividade de 
comunicação emocional direta com o adulto. O sistema de relação predomi-
nante neste momento - criança-adulto social - determina a esfera psíquica em 
dominância, a saber, afetivo-motivacional (Elkonin, 1987).

Tais assertivas nos servem para ampliar as possibilidades de compreen-
são acerca da natureza dos processos educativos e para refletirmos sobre as 
melhores formas para mediar a relação da criança com o mundo - de modo 
que ela efetivamente aprenda e se desenvolva nas máximas potencialidades. 
Neste sentido, Elkonin (1987) ao explicitar que no primeiro ano de vida a 
forma particular de o sujeito interagir com as pessoas e apreender o mundo 
está intrinsecamente relacionada aos sinais afetivos advindos da esfera da mo-
tivação, o autor nos revela que o bebê (mesmo que muito “pequeno” em ta-
manho) é um ser maximamente social (Vigotski, 1996) e expressa condições 
de estabelecer processos de comunicação emocional com as pessoas do entorno 
- mesmo que ainda não disponha da fala em sua forma final (Vigotski, 1996).

É importante explicitar que na atividade de comunicação emocional di-
reta o bebê comunica suas necessidades e desejos imerso em situações reais de 
comunicação com o Outro e, para tanto, necessita mobilizar funções psíquicas 
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(atenção voluntária, percepção-afetiva, por exemplo) que se aprimoram à me-
dida que são “acionadas”, possibilitando o desenvolvimento do psiquismo e 
transformando-o de elementar – de reflexos inatos – à superior com funções 
culturalmente aprendidas (Vigotskii, 1988; Ribeiro, 2004; Kusunoki, 2018).

Esta máxima da THC revoluciona o pensar e agir docente na escola da 
infância e confere à criança um lugar privilegiado nas relações sociais: sujeito 
da própria atividade (Leontiev, 1988). Assim, articulamos os elementos da 
atividade principal do primeiro ano de vida ao princípio da expressão livre em 
Freinet (1979) para explicitar que a comunicação de necessidades e sensações 
manifestada pelo bebê, especialmente nesse momento do desenvolvimento, 
pode ser compreendida como a gênese de processos mais complexos do psiquismo 
humano, tais como o pensamento, fala, função simbólica da consciência e 
até mesmo a apropriação da linguagem escrita (Ribeiro, 2004; Mello, 2021; 
Kusunoki, 2024).

Tal afirmação indica que a capacidade de expressar deliberadamente 
as próprias necessidades e percepções se complexifica à medida que a criança 
cresce (Lazaretti, 2016), fato este, que supera a ideia biologizante e confirma 
nossa tese de que a expressão livre é uma categoria do ato educativo que cria 
“[...] condições de [o sujeito] atingir patamares superiores em seu próprio de-
senvolvimento (Kusunoki, 2020, p. 193, grifos nossos). 

Com base neste postulado da THC e, pensando na potencialidade de o 
ser humano se relacionar qualitativamente com a cultura desde muito “cedo”, 
afirmamos que a categoria de expressão livre permeia o desenvolvimento da 
criança desde suas primeiras relações. Nesta perspectiva, compreendemos 
e corroboramos a essência do papel da docência em turmas de bebês: de 
fomentar situações de comunicação emocional a fim de contribuir com o 
máximo desenvolvimento das funções psíquicas que embasam a capacidade 
humana de expressão livre, em especial as funções em dominância nesse perío-
do da vida, a saber, percepção e atenção voluntária (Elkonin, 1987; Vigotski, 
1996; Mukhina, 1996). 

À medida que o bebê cresce e suas possibilidades de relação se modifi-
cam - em função da ampliação de seu repertório de experiências e apropriação 
da fala (Mukhina, 1996) - os processos de desenvolvimento passam a requerer 
mediação pedagógica, do mesmo modo, mais complexa. Essa assertiva revela 
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a necessidade de ações de planejamento docente que privilegiem proposições 
educativas nas quais as crianças possam expressar livremente pensamentos 
(hipóteses, opiniões e percepções da realidade objetiva), materializando-os 
por meio das sofisticadas linguagens humana, tais como a pintura, escultura, 
escrita, desenho e etc. (Freinet, 1969; 1976).  

Neste sentido, considerando os princípios filosóficos construídos por 
Freinet (1969), também conhecidos como invariantes pedagógicas30, apreen-
demos que a prática educativa desenvolvente não privilegia estas linguagens 
humanas apenas em situações isoladas e apartadas de seu sentido social, mas 
são propostas em sua inteireza: como instrumento cultural complexo forjado 
na experiência da humanidade (Lima; Akuri, 2017). 

Ao conceituarmos a expressão livre como a capacidade de o sujeito ex-
pressar pensamentos, hipóteses, emoções e etc., por meio de diferentes lin-
guagens humanas concebidas historicamente, corroboramos a potência dos 
encaminhamentos da prática educativa com as crianças da escola da infância 
e, ofertamos à elas possibilidades de pleno desenvolvimento desde o começo 
da vida (Silva; Lima; Valiengo, 2017). 

Engendrada nas atividades principais (Elkonin, 1987; Vigotski, 1996) 
de comunicação emocional direta (primeiro ano), atividade objetal manipulató-
ria (segundo e terceiro ano) e brincadeira de papéis sociais (dos três aos sete), 
a expressão livre pode ser, por assim dizer, considerada como uma categoria 
fundamental da prática pedagógica a ser privilegiada na vida que “borbulha” na 
escola de Educação Infantil (Kusunoki, 2020). 

A atividade objetal manipulatória, atividade que orienta o desenvol-
vimento psíquico na infância entre o segundo e terceiro ano de vida, ofe-
rece possibilidades de a criança, por meio da própria atividade, apropriar-
-se dos elementos materiais e não-materiais da cultura humana realizando 
pesquisas, testando hipóteses, apreendendo mecanismos, propriedades 
estruturais dos objetos etc. (Elkonin, 1998; Lazaretti, 2016). A partir da 
relação mediada do adulto, na atividade objetal manipulatória, a crian-
ça transforma substancialmente sua relação com o entorno, passando a 

30 Os invariantes pedagógicos são princípios filosóficos norteadores da ação educativa e estão 
organizados sob a ótica de três aspectos: (i) Natureza da criança; (ii) Reações da criança; (iii) 
Técnicas educativas (Freinet, 1969; Sampaio, 1989; Ribeiro, 2004; Kusunoki, 2018; 2024). 
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empreender ações exploratórias com os objetos de forma mais autônoma 
e potente (Martins, 2015; Lazaretti, 2016). 

Esta manipulação, num primeiro momento, emerge na atividade do 
bebê por meio de ações indiscriminadas (levar à boca, lançar, rolar etc.) que 
possibilitam a aquisição de impressões externas que nutrem o psiquismo em 
formação, compondo um acervo de imagens e percepções que constitui-
rão estruturas para ações mais complexas, tais como a fala e o pensamento 
(Mukhina, 1996; Martins, 2015). Posteriormente, à medida que o adulto 
apresenta os objetos fazendo uso em contextos sociais, saltos qualitativos no 
desenvolvimento psíquico da criança podem ser observados, especialmen-
te porque ela começa a fazer uso dos materiais transferindo seu significado 
social e inserindo-os em seus contextos de brincadeiras (Marcolino, 2013; 
Lazaretti, 2016; Kusunoki, 2024). 

Apreendemos que desfrutar de liberdade para estar em atividade31 

(Leontiev, 1988), num espaço configurado com diversidade de materiais, tem-
po para o envolver-se e intervenções pedagógicas potentes possibilita à criança 
condições favoráveis para a mobilização e sofisticação de importantes funções 
psicológicas responsáveis por orientar qualitativamente o desenvolvimento de 
sua inteligência e personalidade (Singulani, 2017; Kusunoki, 2018). 

Neste sentido, a criança a partir das experiências sociais das quais 
participa como sujeito ativo, constrói repertório de imagens, desenvolve a 
memória voluntária e aprimora a atenção (Ribeiro, 2004; Kusunoki, 2024), 
funções psíquicas fundamentais para ampliar e complexificar suas relações, 
compreensões e orientar suas ações no mundo. Em outras palavras, funções 
psíquicas que potencializam e delineiam seus modos de ser, estar e pensar a 
realidade objetiva (Martins, 2015; Kusunoki, 2024). 

Na atividade de brincadeira de papéis sociais, a categoria de expressão 
livre pode ser perceptível nas ações das crianças, especialmente quando, de 
maneira deliberada, por meio de ações lúdicas32 com os objetos, as crianças 
apresentam suas percepções e teorias sobre o mundo representando a ativida-
de humana adulta (Elkonin, 1998; Marcolino, 2013; Smirnova; Riabkova, 

31 A THC expressa esse conceito como sendo a capacidade de o sujeito estar envolvido com o que 
realiza no âmbito físico, emocional e psíquico, isto é, corpo, pensamento e emoção.

32 Elkonin (1998) explicita como o uso e ações livres com os objetos – processos de substituição de 
significados – que torna possível a criação de contextos imaginários (Kusunoki, 2024).
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2019). Em nossa compreensão, a Escola de Educação Infantil, mediante a 
atuação de gestores e docentes, tem o papel de oferecer proposições pedagógi-
cas e espaços potencializadores da atividade da criança, de modo elas exerçam 
o direito de expressão livre como condição para o pleno desenvolvimento das 
qualidades psíquicas humanas em níveis cada vez mais superiores.

No percurso formativo docente, ao se ter clareza teórico-conceitual de 
como o ser humano aprende e das especificidades de cada período do desen-
volvimento (que delineiam os tipos de relações do sujeito com o mundo), o 
professor assume o papel de sujeito ativo, não sendo apenas um mero exe-
cutor de propostas, mas expressando condutas autorais: sendo aquele que 
organiza intencionalmente os tempos, espaços e materiais a fim de compor e 
propor experiências promotoras de saltos qualitativos no desenvolvimento da 
inteligência e personalidade das crianças. 

Neste sentido, com intuito de contribuir com a construção de uma 
nova escola – na qual crianças e docentes possam, verdadeiramente, serem 
sujeitos da própria atividade –, bem como com o desenvolvimento de uma 
sociedade em níveis mais elevados de consciência humana, militamos por um 
projeto de Educação qualificado a formar professores/as e Gestores capazes de 

[...] transformar o imediato em mediato; negar as aparências sociais e as 
ilusões ideológicas; apanhar a totalidade e o concreto em suas múltiplas 
determinações e articular essência/aparência, parte/todo, singular/univer-
sal e passado/presente, compreendendo a sociedade como um movimento 
de vir a ser (Meira apud Facci, 2004, p. 256).

Nestes termos, defendemos este ideal com o principal intuito de con-
tribuir com o aperfeiçoamento de práticas pedagógicas na Educação Infantil 
capazes de 

[...] promover ao máximo condições apropriadas para a atividade autôno-
ma da criança, da expressão livre, da aquisição de repertório de impressões 
de mundo, do convívio com formas mais elaboradas de comportamento, 
dentre outras condutas psíquicas mais sofisticadas requeridas pela vida em 
sociedade (Kusunoki, 2024, p. 222, grifos da autora).
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Palavras finais com o desejo de continuar a conversa

Ao defendermos a ideia de que a Educação constitui “caminho” para 
a transformação social – pois nela há a possibilidade de transformar pessoas 
que, por sua vez, agem na transformação do mundo – nutrimos a esperança 
de superação do estado de alienação da sociedade atual, por meio de proces-
sos de vida e educação bem consolidados propostos às futuras gerações. 

Desse modo, nestas breves páginas, objetivamos apresentar o conceito 
de expressão livre articulando-o aos períodos do desenvolvimento psíquico 
na infância com vistas a ampliar os modos de compreensão da atividade do-
cente e da criança nas instituições de Educação Infantil, pois, compreender a 
criança como um ser capaz desde que nasce delineia as ações educativas e as 
transformam em proposições efetivamente desenvolventes (Davídov, 1988). 

Neste sentido, ansiamos que nossas exposições tenham sido motiva-
doras de reflexões e, mesmo que de maneira breve, constituam base para o 
pensar e agir docente na escola da infância dirigidos à plenitude do desenvol-
vimento de cada criança.
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